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A siluação 
e Portugal 
—=((6))=— 

São do importante jornal inglês 
Daily Citizen os seguintes trechos 
dum longo artigo sobre o nosso 
país e que de algum modo nos en- 
chem de orgulho por vêrmos que 
ainda lá fóra existe quem faga jus- 
tiça aos intuitos dos homens da Re- 
publica, patriotas e de caracter : 

«Ha algumas semanas que recrudes- 
ceram os boatos sobre Portugal. Simul- 
taneamente com cértos rumores, mais 
ou menos inquietadores, ácôrea da po- 
sição financeira da Republica Portu- 
guêsa, apareceram de novo as historias 
sobre as maquinações dos monarquistas 
e sobre a desunião reinante entre os re- 
publicanos, Os temores em relação á so- 
lidez das finanças de Portugal foram 
rapidamente dissipados pelos desmen- 
tidos perentorios dimanados dos circu- 
los competentes e imparciaes de Lon- 
dres e de Paris, que se apressaram em 
declarar que não havia motivo algum 
para recear uma crise capaz de com- 
prometer a segurança dos portadores 
dos titulos portuguêses. Mas as duvidas 
sobre a situação política não estão ain- 
da resolvidas, embora noticias ulterio- 
res tragam a certeza de que reina paz, 
a mais completa, em todo o territorio 
da Republica. 

Depois de um inquerito demorado e 
cauteloao sobre toda a questão portu- 
guêsa, julgâmo-nos habilitados a infor- 
mar o publico, dando-lhe elementos se- 
guros para pronunciar um juizo defini- 
tivo sobre a situação de um país que, 
por tantos motivos, interessa prolunda- 
mente á Inglaterra. Abordômos em pri- 
meiro logar a questão financeira. 

Portugal está em uma posição: fi- 
nanceira pessima é outra coisa seria 
impossivel, a menos que, com à revolu- 
ção, não houvósse coincidido uni mila- 
gre, coisa muito improvavel em nossos 
dias. Conversando com um eminente fi- 
nauceiro da City, que tem onormes in- 
teress eim Portugal e que acompanha a 
marcha dos negocios daquêle país com 
o auxilio de fontes de informações ma- 
gnificas, 8le nos dizia que para absol- 
ver os republicanos de muitos erros, 
que porventura tenham cometido, basta 
considerar que a êles se deve Portugal 
tor escapado da bancarota. No antigo 
regimen as finanças portuguêsas eram 
administradas com inépcia e com des- 
honestidade. Seria injusto fazer acusa- 
ções pessoaes ou dizer que todos os mi- 
uistros da mouarquia defraudavam o te- 
souro. Muitoso fizérum; todos os que 
Wuhecem os negocios portuguêses isa- 
bem que ha muitos homens publicos do 
tempo da monarquia que, tendo entra- 
do pauperrimos para o govêrno, saiam 
ao cabo de meia duzia de mezes com 
bôas fortunas. Mas, afóra êsses casos, 
existia em Portugal até outubro de 1910 
um sistôma organisado de desonesti- 
dade administrativa que não implicava 

  

* necessariamente a improbidade interes- 
seira dos ministros. O que havia de des- 
honesto era a concessão do Estado que 
tinha sido adaptada como um principio 
politico por todos os partidos. Ninguem 
pensava em servir so país com um obje- 
tivo patriotico. À elasse governante, in- 
toiramente sceptica, não tinha patrio- 
tismo nem ideal, Os serviços publicos 
eram mantidos como meio de proporcio- 
nar sinecuras aos membros da aristu- 
eracia, Nêsse ambiente de corrução e 
de preguiça, a antiga nobreza portuguô- 
sa degenerou a pontu de ficar reduzida 
a uma massa de innteis, que não podiam 
viver senão como pensionistas do Esta- 
do. Este facto não deve ser esquecido, 
e sobre êle insistiremos ainda ao tratar 
das causas da actual agitação reaecio- 
nária. 

Tendo que manter na ociosidade 
uma classe relativamente numerosa e 
vivendo sempre sob a influencia dos 
peores aventureiros cosmopolitas, Por- 
tugal ficou reduzido a uma posição fi- 
nanceira estromamento precária. A di- 
vida aumentava incessantemente; a fa- 
milia real, cuja prodigalidade se tornou 
famosa ua Euro; à, exigia dos ministros 
a concessão indebita dé adeantamentos, 
que iam ultrapassando os limites da ga- 
rantia que as propriedades particula- 
res dos Braganças podiam oferecer co- 
mo penhor ao Estado. Não existia uma 
escrituração publica regular e nunca 
uinguem conseguirá saber ao certo a 
uanto montam as somas desviadas clan- 

Mestiniménto do tesouro para beneficio 
da dinastia e dos políticos que a auxi- 
liavam. 

A Republica recebeu o país nôsse 
estado lastimavel, Em vinte e seis me- 
“es, Os sucessivos govôrnos que teem 
administrado a Republica não teem pou- 
pado esforços para reduzir as propor- 
ções do perigo que os erros acumulados 
do antigo regimen criaram para Portu- 
gal. Pela primeira vez desde alguns se- 
eulos que as rendas publicas de Portu- 

  

Serta-feira, 14 de Fevereiro de 1948 

DIRECTOR E Po a ARNALDO RIBEIRO 14200 róis | — (4) — Por linha. à 600 io Propriedade da Emprêsa do DEMOCRATA Comunicados - 28500 réis || = e 
20 réis || 

gal estão sendo cobradas com honesti- 
dale. As alfandegas portuguêsas, que 
“ram celebres pela corrução espantosa 
que uélas reinava, foram puríficadas e 
estão sendo dirigidas de acordo com ou- 
tros principios da moral administrativa. 
O govêrno, por outro lado, tem procura- 
do reduzir as despezas; mas nêsse par- 
ticular os seus esforços teem sido embo- 
raçados pela atitude dos monarquistas, 
que com à sua agitação teem forçado as 
autoridades « fazer despezas conside- 
raveis de caracter extraordinario, Os 
criticos da administração republicana 
citaram o facto de que a divida fu- 
etuante de Portugal cresceu nêstes ul- 
timos dois anos. Este facto não impres- 
siona, porém, os financeiros que teem in- 
teresses em Portugal, porque êles sa- 
bem que o aumento constante da divi- 
da portuguêsa é um fenomeno antigo 
decorrente do estado à que o antigo re- 
glmeu reduziu o país e que seria pue- 
ril esperar, da Republica uma brusca 
trausformação das condições que tor- 
nam êsse crescimento da divida inevi- 
tavel. Além disto os financeiros que 
acompanham atentamente os negocios 
portugnêses estão convencidos de que o 
espirito de honestidade e a eficacia que 
a Republica introduziu na administra- 
ção en finanças, bem como a melhoria 
(geral das condições do país, graças á 
supressão do regimen opressivo que a 
(íntolerancia clerical é politica manti- 
aha em Portugal, farão com que dentro 
em algum tempo a situação financeira 
tenda à melhorar de um modo sensivel. 
E é por esta razão que, apezar dos boa- 
tos alarmantes propalados pelos inte» 
ressados, a cotação dos titulos portu- 
guêses manteve-se inalteravel. 

Mas passemos a tratar da questão 
politica. Estará a Republica definitiva- 
mente consolidada ou será ainda possi- 
vel uma restauração monarquica ? Diz- 
se que o representante em Lisboa de 
uma das grandes potencias, tendo re- 
cebido do seu govêrio uma pergunta 
analoga à que acabâmos de formular, 
respondeu pela seguinte fórma: Não ha 
hoje em Portugal mil pessous dispostas a 
arriscar q vida pela restauração da mo- 
narquia. E se, por um milagre, a restau- 
ração fôsse feita, seria preciso que um 
exercito estrangeiro, de cem mil homens, 

  

pelo menos, viésse proteger o monarea con- 
bra « furia dos seus subditos. Nóssas pa- 
lavras está sintetisada a situação poli- 
tica de Portugal. 

    volução, porém, redun- 
dou em um fiasco. Os emigrados sabem 
muito bem que piano lhes empresta 
na Europa mais dinheiro para outra 
aventura. Comtndo, esses homans, habi- 
tuados à vida folgada e incapazes de 
ganhar o pão com o suor do seu rosto, 
precisam de obter meios de vida por 
algum modo, seja êle qual fôr. Se os ca- 
pitalistas europeus, que tivéram a in- 
genuidade de emprestar em 1911 e em 
1912 fundos para as revolnções de ope- 
ra-comica do capitão Couceiro, aperta- 
ram agora resolutamente-os cordões das 
bolsas, parece que os portuguêses regi- 
dentes no Brazil, e que estão sendo de- 
vidamente estimulados por alguns jor- 
naes dequêle país, não fizéram ainda 
secar a fonte das suas contribuições pa- 
ra a causa perdida da restanração dos 
Braganças em Portugal, Manter éssa 
agitação no Brazil, fazer crêr aos por- 
tuguêses residentes naquêle país que a 
situação de Portugal está cada vez peor 
e que uma contra-revolução é iminente, 
constitue à base do plano de campanha 
que os emigrados portuguêses tém de 
sustentar, afim de impedir que a fome 
lhes venha bater é porta. É éssa pro- 
paganda continuará ató que se esgote 
a credulidade dos portuguêses do Bra- 
zil, que generosamente mantém em Pa- 
ris e em Londres os: conspiradores por- 
tuguôses. Para mostrar que toda a agi- 
tação. 6 feita com o intuito de que Cla 
repereuta no Brazil, animando a fé mo- 
narquica dos que contribuem para o sus- 
tento dos emigrados, basta dizer que 
agora se está publicando semanalmente 
em Paris um panfleto encapado com à 
bandeira monárquica o que é exporta- 
do para o Brazil, onde é distribuido pela 
colonia portuguêsa, 

Outro factor da agitação é 0 cleri- 
calismo europeu que, indignado com à 
Republica por causa da lei da Separa- 
ção, está utilisando os jornaes reaceio- 
narios do continente para propalar no- 
ticias falsas sobre Portugal 

Mas toda éssa agitação artificial não 
impressiona aquêles que conhecem de 
erto os negocios portuguêses e que sa- 
em que, apezar de todas as dificulda- 

des dêste momento critico, Portugal está 
definitivamante republicanisado, é que 
com a Republica ôle terá de resolver os 
problemas gravissimos que a inépcia dos 
politicos da monarquia não soube abor- 
dar como era preciso, 

A Republica Portuguôsa está conso- 
lidada e o dever dos espiritos progres- 
sistas-da Europa é acompanhar com sim- 
patia os esforços heroicos dos homens 
que estão procurando apagar os efeitos 

e muitos anos de pessimo govêrno,» 
— ess 

O DEMOCRATA 
Vende-se agora no Kios- 

e 
que Pereira, junto ao 

  

    mercado do Côjo. 

  

Relances 
—O— 

Alhos... todos 

Grande escareeu contra 0 ca- 
puz dos penitenciários, e escarceu 
principalmente levantado pelos mo- 
narquicos que no tempo da senho- 
ra defunta tal capuz importáram 
e fôóram apoiando com todas as 
mãos... 

Já de ha muito, e desde a 
ominosa, que os republicanos o 
condenávam; e agora, em ocasião 
oportuna, a Republica desembara- 
gou-se de mais esse compromisso 
banindo os infamantes capuzes, 

Parece que, depois disto, ou 
deveriam vir louvôres ou deveria 
dar-se por um silencio prudente e 
logico. 

Pois o Dia, o incomparavel 
orgão, chama ao facto a ultima 
afronta comentando-o com uns ex- 
traordinários comentários do sr. 
Antonio José de Almeida ! 

Uns alhos todos, não ha que 
vêr! E 

TJ3em pilhado! 

Uns terriveis bandoleirxos vi- 
nham praticando em França os 
mais criminosos e estranhos aten- 
tádos. 

Em roubos, então, a arte com 
que os executavam excedia a ha- 
bilidade com que se mantinham 
numa impunidade ultra-incompre- 
ensivel. ; 

Mas não ha bem que sempre 
dure; e os tribunais conseguiram, 
alfim, vêr sentados no banquinho 
da ordem alguns dos terriveis ar- 
tistas. 

E sobre os audaciosos roubos 
declaram os herois que não eram 
roubos mas... expropriações in- 
dividuais... 

* Que maganões! 

Infelicidade 

Um dos orgãos monarquicos 
na capital da Republica achou 
original e pitorêsco que, num des- 
tes dias, fôssem convidados pelos 
jornais para uma reunião politica, 
além dos senadores e deputados 
que apoiam o govêrno, os proprios 
membros do govêrno. 

Mais uma vez foi observador 
infeliz o tal orgão, que o facto re- 
veládo é apenas... profundamen- 
te democratico, O ridiculo com 
que o orgão pretendeu polvilhá-lo 
foi todo de recochête para o ob- 
servador que, por muito que se 
cance, não observará adeantamen- 
tos nem porcarias semelhantes. 

E que assim continue a ser in- 
feliz é o que muito ardentemente 
desejo. 

Limpêsa 

Continúa o govêrno na sua 
moralisadôra faina de acabar com 
desperdicios e abusos. 

E” uma das muitas coisas que 
legitimamente ha a esperar do 
atual ministério. 

Mas, facto interessante e tris- 
temente interessante: o jornal Re- 
publica não rejnbila com tal, an- 
tes vem de vez em quando dis- 
posto a apepinar semelhante obra 
de saneamento indispensavel! 

Muito póde o odio !... 
Mas a limpêsa continúa. 

Clemente Morêno 

Sá Couto 
== (= 

Chega hoje a Aveiro este 
brilhante causidico e velho re- 
publicano de Oliveira de Aze- 
meis, que, como advogado do 
nosso director no procésso a 
que âmanhã responde por su- 
posto abuso de liberdade de 
imprensa, se estreiará no tri- 

  

Dr.   bunal désta cidade onde o pú- 

Inaco e Kiosque Elegante, no Rocio. 
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blico vai ter ocasião de apre- 
ciar o quanto é justificada a 
fama de que o seu nome anda 
precedido. 

O dr. Sá Couto, com cuja 
amizade nos honrâmos desde 
longa: data, vem defender-nos 
porque sabe que defende a Ver- 
dade e a Justiça posta, sem 
mira em quaesquer interesses, 
ao serviço duma grande causa. 

Por isso e só por isso éle se 
encontrará ao nosso lado no 
tribunal onde demonstrará, 
com toda a sinceridade que o 
caracterisa, a rasão que nos 
assiste no pleito que ámanhã 
ali déve ter logar. 

— + Gus 

O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo-   

    

rigida ao director. 

CONGRESSO 
— = 

Na ultima reunião do par- 
tido republicano, em. Lisboa, 
pelo Directorio fóram esboça- 
dos os principais numeros a 
seguir quando da realisação 
do congresso do mesmo par- 
tido que-nésta cidade se efe- 
ctuará nos dias 5, 6 e 7 de 
Abril proximo. 

Entre nós, a comissão que 
para esse fim foi nomeáda deu 
já princípio aos seus traba- 
lhos, que sem dúvida serão 
penosos e dificeis, visto que 
o tempo urge e ha imenso 
por fazer e que fazer. 

Aveiro déve nesses dias re- 
ceber a visita de centenares 
de cidadãos e de familias que, 
aproveitando o ensejo dos 
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[trabalhos do congresso, virão 
|gosar a belésa da nossa cida- 
de, o vistôso panorâma que 
nos cêrca e ainda os encantos 
sedutóres da nossa ria, onde, 
está já assente, haverá um 
grande passeio oferecido aos 
congressistas, seguido dum 
jantar de confraternisação re- 
publicana, ; 

Preparémo-nos, como é ve- 
lho costume nosso, para re- 
ceber condignamente quantos 
nos dérem a honra da sua vi- 
sita, e esforcêmo-nos para que 
da historica patria de José 
Estevam, á memoria de quem 
os nossos visitantes prestarão 
uma subida homenagem, se 
levem gratas e afaveis recor- 
dações de respeitosa. afabili- 
dade e consoladôra hospedá- 
gem. 

  
  

    

 ÁMANHAÃA 
“O DEMOCRATA,, NO 

E" ámanhã que déve compare- 
cer no tribunal désta comarca o 
director do Democrata, .onde tem 
de ser julgádo. ; 

Porquê? Porque sômos cha- 
mádos aos tribunais? Que crimes 
praticâmos nós? 

Apontam-nos, por acaso, algum 
roubo de sêlos do Estado ou a 
particulares? alguma escroquerie, 
como o livramento de recrutas a 
tanto por cabeça? algum abuso 
cometido no exercicio das nossas 
funções, como locupletarmo-nos 
com o dinheiro dos outros, ven- 
dendo criminosamente o que a nós 
não pertence, como, por exem- 
plo, terrenos em Africa, tornan- 
do-nos célebres na traficancia ? Sô- 
mos chamados ali por estármos 
ricos, tendo roubádo os nossos se- 
melhantes? 

Não, senhores. O director do 
Democrata é chamado aos tribu- 
nais simplesmente porque, tendo- 
se traçado uma linha honésta e 
irrepreensivelmente democrática, 
não se afasta déla e, assim, casti- 
ga, vergálha todas as dissoluções, 
todos os crimes, todas as baixêsas 
de caracter, os ataques ás algibei- 
ras do proximo, desmascarando os 
gafádos do vicio e do crime que 
tópa no caminho, sempre no intui- 
ta alevantado e nobre de melho: 
rar a sociedade, tendo em vista 
o progresso e o bom nome da Re- 
publica para cuja implantação tra- 
balhou denodada e desinteressáda- 
mente, sofrendo insultos sem con- 
ta, contrariedades e prejuizos sem 
numero. 

E porque ao novo regimen e á 
sua Patria vota um amôr inexce- 
divel, tambem não consente que 
os ultragem, ofuscando-lhes o 
prestigio, os traficantes de todas 
as feições, os desonestos de todas 
as matizes. 

Não. Emquanto nos pulsar 
dentro do peito este coração que 
nos encorája a batalhar em pról 
do povo nosso irmão e no engran-. 
decimento do país com a mesma 
honestidade que temos mantido | 
até aqui, ninguem deterá a nossa. 
marcha, nem peará Os nossos pas- | 
sos. Saibam-no todos os crimino- 
sos, todos os escrocs, todos os de- 
vassos, todos os prevaricadores, to- 
dos os ladrões. 

  

de que naturêza fôrem, 
aqueles, 

Só ha um meio, unico, de nos 
fazerem calar;—é corrigirem-se, 
tornando-se cidadãos probos e “di- 
gnos, não envilecendo nem. deson- 
rando este bocado de terra que é 
berço de todos nós e a quem te- 
mos amado até quasi ao ultimo 
dos sacrifícios. q 

Não podêmos falar bem alto, 
nós, exercendo uma critica ampla 
e honésta ? Que motivos são capa- 
zes de entravar a nossa marcha? 

Apontem-nos. 
Falâmos, escrevemos, exercê- 

mos a critica dos factos por outro 
sentimento que não seja um civis- 
mo alevantado e limvo ? 

Digam-no, sem rebuço, mas 
próvem-no, que nós não os. perse- 
guirêmos. 

Falâmos de cabeça bem ergui- 
da, de olhar bem alto, com a cons- 
ciencia de quem não déve, cha- 
mando ás coisas pelo seu nome ? 

Sim; falâmos,porque assim man- 
da falar a viciados e criminosos o 
nosso temperamento, a honestida- 
de do nosso nome, a simplicidade 
da nossa vida sem vicios nem des- 
regramentos. 

Ah! Podéssem todos êsses que 
tentam morder-nos e nos chamam 
aos tribunais apontar-nos uma má- 
cula verdadeira e veriam como 
cafam sobre nós todos os impro- 
périos das suas bôcas deslavadas, 
todas as injurias das suas almas 
latrinárias ! 

Na impotencia da sua raiva, 
não podendo, . sequer, beliscar a 
nossa irrepreensivel linha de con- 
duta môral e politica, os miseraveis 
chegam até á infamia de nos amea- 
gar em cartas anonimas, julgando 
que nos métem mêdo.. Pobres dê- 
les, que nunca tal conseguiram. 

Sômos violentos, ás vezes? 
Sim, por necessidade, 
Quando encontrâmos alguem 

cheio de vicios que é preciso cor- 
rigir e não se emenda, é nosso de- 
ver chamar éssa pessoa á realida- 

todos 

do possivel. Fazendo-o, cumpri- 
mos um dever, amargo ás vezes 
por termos de ser violentos, mas 
sempre um indeclinavel dever. 

* 
*º +   O nosso silencio não o conse- 

guem nunca nem com os tribu-   nais, nem com as ameaças sejam 

Implantada a Republica, nós, 
que pelo seu advento , pelejámos 
tanto quanto as nossas forças o 
| permitiram, continuámos, vigilan- 

de da vida limpa, reabilital-o, sen-! 

TRIBUNAL 
tes, no nosso posto, de alma e co- 
ração entregues á defêsa e conso- 
lidação do novo régimen, 

Na turba-multa dos que ade- 
riram ás novas instituições apare- 
ceu o Campeão das Provincias, 
que, dias antes, ainda atacáva e 
insultava os republicanos do Por- 
to que tinham vindo em excursão 
a Aveiro, 

Os excursionistas daquéla ci- 
dade sofreram aqui enxovalhos e 
pressões várias exercidas:pelas au- 
toridades locais. O Campeão apoiou 
todas éssas prepotencias e ultrajou 
êsse grupo pacáto e prodente'de ci- 
dadãos portuenses, chamando ra- 
meiras ás excursionistase be- 
bedos aos homens. Que as ta- 
bernas, as capélas, as egrejinhas, 
todas as daiucas ficáram esgota- 
das, sem vinho, sendo necessária 
uma limpêsa ás ruas do percurso 
e á gare do caminho de ferro, tan- 
tos os vomitos avinhados dos nos- 
sos hospedes, gritáva o Campeão, 
mentindo como um. perro. Que 
nésta terra, fervorosamente monar- 
quica, não pegáva a semente da- 
ninha dos papoilinhas e, todavia, 
pouco tempo passado, com uma 
incoerencia inaudita, êste defensor 
convicto da realêsa, êste admira- 
dor da radiosa mocidade: de 'D. 
Manuel, voltando as costas ao seu 
muito amado rei, que seguia para 
o exilio, clâma, -textualmente— A 
ideia velha, parce sepul- 
tis. 4º ideia nova, salvé! E 
correu a enfileirar ao lado daquê- 
les que, na vespera, insultára sem 
motivo nem agravo, mas tão só- 
mente para defender o poder cons- 
tituido que... podia dár. 

O monarquico convicto da-ves- 
pera ao vêr tombado o seu rei, se- 
guindo o velho lêma da casa — 
sempre com os de ci» 
ma —bradáva á Republica que 
nascia—Salvé! 

Ainda as pégadas de D. Ma- 
nuel não se haviam apagado da 
Ericeira e já o anemometro do 
Campeão giráva batido por outro 
vento que vinha dum novo poder. 

Emérito intrujão ! Onde ficá- 
vam as tuas arreigádas convicções 
monarquicas, onde estáva a fé ju- 
rada ao teu rei, os vivas de entu- 
siasmo que lhe ergueste á sua 
passagem na gare de Aveiro? 

Mas, apezar de tudo, a despei- 
to de conhecermos a cronica laza- 
renta da gazêta do Oôjo, nós ficá- 
mos numa espectativa benévola,   
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' embora armada, sem intuitos agres-! 
sivos, esperando o decorrer da fi- 
ta... E” então que aparéce envol- 
vido num escandalo monstrucso o 
medico Manuel Pereira da Cruz, 
cunhado do proprietario e editor 
do Campeão das Provincias. Esta 
escroquerie afectava grandemente 
o-bom nome da Republica se fi- 
cásse impune e todos que déla ti- 
véram conhecimento, pediam a sua 
sevéra punição. 

Insurgimo-nos tambem contra 
êsse tráfico—a isenção de mancê- 
bos da vida militar a 509000 reis 
por cabeça. Protestâmos alto e pe- 
dimos.o castigo do .escroc Pereira 
da Cruz acusado de praticar êsse 
crime. Tanto bastou. O Campeão 
surgiu a campo, não para nos au- 
xiliar na depuração de costumes 
viciosos e tórpes, que da monar- 
quia vinham, mas para defender o 
acusado, seu parente proximo, in- 
sultaudo-nos e ameaçando-nos. 

Ultrajou-nos; feriu fundo anos- 
sa dignidade e jactando-se duma 
impunidade prometida, juráva que 
expiariamos numa cadeia, duran- 
te mezes ou talvez anos, o delito 
de expôrmos ao público em letra 
redonda, uma acusação que outrem, 
de inteira respeitabilidade, tinha 
divulgado e de que nos fizémos éco 
pedindo o seu justo quanto ime- 
diato castigo. 

Ante éssas ameáças e afrontas 
saimos-lhe á frente e dissémos, de- 
sagravando-nos, com toda a justi- 
ça e verdade, ao Campedo das Pro- 
vincias a sua atavica moralidade, 
toda a incoerencia da sua vida. 
Não mentimos numa afirmação uni- 
ca, São verdades como punhos, to- 
das, como provaremos. 

Póde êsse papel imundo dizer 
que não chamou todos os nomes 
insultuosos, que apontâmos, a José 
Luciano de Castro, a José Eduar- 
do de Almeida Vilhena, ao Conde 
de Agueda, à Gustavo Ferreira 
Pinto, aos drs. Elias Pereira e Al- 
varo de: Monra, etc. eto; ? 

Pódes, porventura, jormaléco 
tenebroso, naifa traigoeira de sem- 
pre, dizer que o velho Correio de 
Aveiro te não qualificou de qua- 
drilheiro mais«a-sucia que lá co- 
laboráva ? 

Pódes raspar, Camaleão, o fer- 
rête da cavernado caco que o Cor- 
reio de Aveiro te abriu a fogo quan- 
do guilhotinou a sinagoga da Ve- 
ra-Cruz ? 

Pódes negar que Manuel Fir- 
mino não: foi acompanhado a casa 
no diaída expulsão das irmãs da 
Caridade do hospital civil, por um 
esquadrão de cavalaria? 

Pódes negar que não difamas- 
te e insultaste, sómente por odio, 
o nome:do dr. Elias Pereira ? 

Não, não pódes. A colégão dés- 
sa gazêta é bem o reflexo dos que 
a orientam, da jfirminada. Tudo 
quanto dissémos é completamente 
verdadeiro, Tudo, tudo! 

Impotente para destruiras nos- 
sas afirmações; cheiode odio por 

mostrarmos, aqui, intemeratamen- 

te as burlas do medico miliciano 
Manuel; Pereira da Cruz, oeditor 
do Camaleão, por vingança, -cha- 
ma-nos «aos tribunais! Para quê? 
Para executar um plano, concer- 
tado em familia, a vêr se cálam a 
vóz do; Democrata, que -é, nésta 
terra, a vóz da Justiça e da-Mo- 
ralidade. 

É otestade ferro, editor do 
Camaleão, arvorado em defensor 
da jfirminada, que nos quer tam- 
bem arrancar dinheiro da algibei- 
ra, a nós que munca tocámos na 
sua opáca e formidavel estupidez! 

* 
* a 

Cidadãos: jurados: — O Demo- 
erata ergueu nésta terra o grito 
de: alarme: contra um crime mons- 
truoso que-aí praticáva o medico 
miliciano Mannel Pereira da Cruz 
e pediu e péde o seu castigo, pois 
seria um oprobio para a Repabli- 
ca deixar impunes verdadeiras es- 
eroqueries como as:que êsse medi- 
co vinha-cometendo de longa data! 

O Campeão das Provincias satu 
em defêsa dêsse criminoso e insul- 
tou-nos, negando-nos até autorida- 
de-moral para discutirmos êsse 
caso. 

Pela nossa: dedicação á Repu- 
blica, por cujo bom-nome velâmos, 
pela defêsa dos interesses“do povo 
trabalhador, quetanto presâmos, 
viémos para a rua reclamar o cas- 
tigo dos exploradores: dêsse"mes- 
mo povo e exprebámos ao jornal 
que nos insultou, a cobardia sór- 
dida do seu ataque. 

Firmino de Vilhena, editor do 
Camaleão e Pereira 'da' Cruz, são 
valôres entendidos; nêsteprocésso. 
E' um conluio. para nos aniquilar 
materialmente. 

Pelo; bom nome .e-prestigio da 
Republica, pela Justiça, pela Ver- 
dade, pela defêsa dos humildes, o 
Democrata tem pugnado todos os 
dias, sem outro interesse a guiar- 
lhe os passos que não seja o pro- 

O DEMOCRATA 

gresso e levantamento moral da; 
sua Patria. | 

Nésta crusada tem encontrado 
a má vontade dos viciosos e dos 
máus. E para julgardes um caso 
em que os viciosos e máus tentam) Foi mandado instaurar pro- 

estrangular-nos a vóz, é que sois césso disciplinar, para cumprimen- 

Ehamados. Ho do disposto no n.º 16 do artigo 
Em plena consciencia, olhando ie E E 890 er 

tão sómente os sagrados interes. 93 € 5 2. do mesmo artigo dor 
ses da Patria e com absoluta im- | gulamento da instrução secundá- 

Trouxeram os jornais: 

parcialidade, julgae. 
Que nós, bem alto, dizemos a 

todos que nos ouvem e nos leem, 
que cumprimos com q nosso dever. 

pedimos apenas justiça. 

BRILHAN'TINA 
especial para gôma crua, Frasco, 
240 reis. 
Livraria Central e 

Papelaria de Bernardo Torres— 
Aveiro. 

  

BOLHA INFERNAL 

Ha cousas que pela sua mani- 
festa insignificancia e nenhum mé- 
rito especialmente pelas circuns- 

são, por principio nenhum, merece- 
dôras dum comentário sequer em 
particular feito, quanto mais a que 
venham referidas na imprensa, e 
especialmente acompanhadas de 
considerações tão-desenvolvidas e 
retumbantes que para os que as 

desconhecem tomal-as-ão, sem diú- 
vida, à conta duma gravidade e 
importancia verdadeiramente  ex- 
cécionaes. Para os que fóram dé- 
las testemunhas, como nos suce- 
deu, segue-se ao riso que isso. pro- 
voca a repugnancia que nos assal- 
ta, por a santa revolta desses pie- 
dosos espiritos que não se enojá- 
ram darmar á popularidade tão 
triste-e- miseravelmente, ainda que 
com isso mais uma vez justificas- 
sem apenas de que são capazes e 
até onde chega à sua reconheci- 
dissima orientação jornalística e 
patriotica... 

Pois por ventura, em honra 
da propria verdade, mereceria a 
estafa a prosa de falsa revolta 
que para aí explodiu na imprensa 
séria do burgo, o caso da penul- 
tima quarta-feira? Pois não será 
muito mais ridiculo levar lá para 
fóra a noticia da prática dum 
acto, que, envolto em tão largos 
comentários e moldado nos adje- 
tivos—palavrões,os maisjretumban- 
tes, onde se fala na lei ultrajada, 
a religião selvaticamente ofendida, 

os sentimentos piedosos da popula- 
ção da cidade enxovalhados, os 
prestitos: religiosos infamemente pa- 
rodiádos —tudo isto não será mais 
ridiculo, repetimos, que o proprio 
acto em sillimitado a duas duzias de 
fedêlhos que conduziam em padiólas 
deimeio metro de comprido qua- 
tro bonécos de barro, levando á 
frente um papel erguido á laia de 
pendão e atraz quatro vasilhas de 
folha onde rufavam cadenciosa- 
mente os que desse serviço esta- 
vam encarregados? 

E” a isto que se não envergo- 
hharam, esses famosos escrevihha- 
dores e defensores da religião, de 
chamar paródia á procissão da 
cinza e, possuidos, ainda que duma 
falsissima indignação, serem no 
entanto o - porta-voz anunciador 
da prática de actos, que se cor- 
respondessem na verdade 4 tétri- 
ca narrativa, á horrorosa descri- 
ção, dariam a ésta terra verda- 
deiros e justificádos fóros de sel- 
vagem ? 

Então éssas duas duzias de 
ereançólas, na prática déssa brin- 
cadeira, embora eles assim erra- 
damente entendessem, brincadeira 
que um policia acabou, debandan- 
do-lhe o préstito e inutilisando-lhe 
o-magnifico estandarte, o que re- 
sultou a prisão. de 'dois populares 
que a isso-se tentáram opôr in- 
trometendo-se no serviço do guar- 
da, populares que vio para juizo; 
merece éssa creançáda, que se es- 
capuliu na frente do primeiro 
agente da autoridade que justa- 
mente interveiu, ser tratada com 
tão e tantas estrondosas apóstro- 
fes com que esses patriotas avo- 
lumam o seu irreverente sacrilégio 
e pública heresia?! 

Como se hão de encher de in- 
dignação e de justificáda revolta 
os filhos désta terra, que lá fóra 
tenham conhecimento do horrivel 
crime, medindo a sua gravidade 
pela não menos grandêsa da re- 
rovação manifestáda na varieda-   e de esdruxulos e exoticos  adje- 

Não vos pedimos benevolencia, | O 
item de despedir imediátamente. O 

tancias que nélas concorrem, não. 

(ria, ao professor do liceu de Avei- 
ro, Manuel Rodrigues Vieira, por 

ter em sua casa como comensais, 

alunos do mesmo liceu, os quais 

procésso tem por fim apurar se o 

sr. Vieira tambem ministráva en- 

sino aos referidos alunos, o que 

ele néga. 

Chiça!... 

  

AS PROCISSÕES 

f VOLTA 
DUMA “CHARGE, 
tivos com que .os grandes orgãos 
da cidade noticiam e comentam O 
facto da penultima quarta-feira, 
que é sem dúvida o de maior gra- 
vidade depois do de 5 de Outu- 
bro? 

Porque não estenderam esses 
gritos de protésto ao que outro 
grupo exibiu, na paródia á entre- 
ga de ramos? 

O assunto tambem se presta 
ria a varias divagações: a tradi- 
ção da festa, o seu alcance reli- 
gioso, o respeito devido a actos 
daquele genero, eto,, etc. 

No Porto, logo nos primeiros 
dias da época carnavalesca, -os-es- 
tudantes da escola medica, que 
por cérto não pódem ter confron- 
to com os garotólas que por aqui 
tomaram parte na tétrica e dia- 
bólica exibição tão afrontosa dos 
sentimentos piedosos de meia du- 
zia de protestantes devotos; os es- 
tudantes do Porto, diziâmos, orga- 
nisáram uma verdadeira procissão 
tal foi o seu cortejo, na qual figu- 
ráram muitos deles de batina e 
sobrepelís, outros com tochas e 
ópas, pendões, com as respectivas 
borlas, insignias caracteristicamen- 
te religiosas, verdadeiros andôres 
nas suas fórmas e dimensões, sen- 
do neles conduzidas entre outras 
imagens uma com a seguinte legen- 
da— Senhor Zé dos Passos—sobre- 
carregado com uma grande cruz, 
clara e dupla alusão ao Zé povinho 
e ao Senhor dos Passos. 

E por ésta razão, julgáda e 
consideráda nos seus verdadeiros 

fórma lavrar protéstos e moer es- 
tafádo palavrório de comica indi- 
gnação e nojenta beatice, contra 
à brincadeira dos estudantes em- 
bora éla atingisse tais proporções 
de imitação ? 

Antes fôram tirádas centênas 
de fotografias que os magazines 
ilustrados reproduziram, como:su- 
cede com a Ilustração Portuguêsa 
no seu numero de segunda-feira 
ultima e toda a imprensa foi una- 
nime em aplaudir a charge e o 
bom gosto que a inspirou. 

Os jornais de maior cotação, 
assim como de resto todos eles, 
fôram concordes nos seus louvo- 
res ao fino espirito e boa piada 
que animou a paródia, conseguin- 
do que, referia um deles: «s ruas 
do Porto estivessem em constante 
alegria durante a passagem do 
longo cortejo, que despertou da 
sua vida de trabalho a laboriosa 
capital do norte! 

Isto escreve a imprensa «o 
Porto, referindo-se a um facto mi- 
lhares de vezes bem mais impor- 
tante, pela sua imponencia, poder 
de imitação e valor moral e inte- 
lectual dos participantes, do que 
a insignificante e indecentissima 
garotáda aqui exibida. 

Todo o ataque de tais almas 
candidas foi para a petizáda que 
dentro dos seus cerebros infantis 
julgou conquistar, aqui, com a sua 
exibição, o sorriso e o alegre co- 
mentário dos circunstantes. Podia 
dispensar-se o genero da brinea- 
deira? Sem dúvida. Mas da sua 
verdadeira e reconhecida impor- 
tancia áquéla que lhe quizéram 
dar os puritanos escrevinhadôres 
que retumbantemente a: registá- 
ram nas suas gazêtas, val um   abismo, muitissimo maior daque- 
le que existe nos craneos de taes 
patriotas. 

-  Vêr nesse acto um exclusivo 
proposito de ofensas. á religião— 
esse eterno pômo de discordia no 

termos, alguem veiu de qualquer |- 

mundo—ou por traz dele inten- 
ções reservádas de terceiros, pe- 
dindo para a sua descobérta in- 
quéritos e devassas, imputando ao 
mesmo tempo responsabilidades á 
autoridade, a quem 0% festeiros se 
esqueceram de fazer a devida co- 
municação e à policia que não in- 
terviu—tudo isto atinge a mais 
viva e retumbante nota dum iídio- 
tismo ou dum cinismo digno de 
registo, 

Nós entendêmos e muitissimo 
bem sob todos os pontos de vista; 
absolutamente imerecida qualquer 
referencia que a éssa brincadeira, 
sem importancia e sem valor, aqui 
fizéssemos. Daí o nosso silencio. 
Contudo agora que se narra o 
acontecimento sacrificando-se ás 
consequencias que disso resultem 
para ésta cidade e o pouco escru- 
pulo com que foi feita a narrativa 
do que se passou, aproveitando-se 
o ensejo para fins diversos, aqui 
narrambs o caso, dentro da res- 
tricta verdade e valôr com que 
ele se deu. 

Bem sabemos que tantos quan- 
tos fôram testemunhas da cêna se- 
guramente a avaliam pela sua pro- 
pria importancia. Não é para eles 
que escrevêmos. E” para os que 
lá fóra o conheceram pelas refe- 
rencias tôrpes feitas a seu Tes- 
peito. 

Ainda que de verdade élas o 
fôssem, o bom nome désta terra 
seria mais que suficiente motivo 
para que tudo se calásse. 

Mas não julgáram assim os 
que só entendem que acima de 
tudo devem colocar as suas pai- 
xões e os seus odios. 

São assim estes jornalistas de 
má morte, estes novos sábios da 
escritura! 

E sobre o assunto ainda o Bé- 
bes não orneou... 

EEE E 
Necrología 

E ( Wi) 

JOAQUIM RBI NETO 
—=()=— 

  

A certeza terrivelmente esma- 
gadora de que seriam baldados to- 
dos os esforços, toda a luta já ha 
anos empenhada para a sua salva- 
ção, era cousa assente no espirito 
de quantos não só conheciam a 
doença que nas suas fatidicas ma- 
lhas tinha envolvido a existencia 
dêsse saudoso e prestante cidadão, 
como os devastadores progressos 
que éla, com uma persistencia ater- 
radora, conquistava na sua preza. 

Esperande, portanto, a toda a 
hora a fatal noticia, ao recebel-a, 
vimos que apezar de tudo, não es- 
távamos preparados devidamente 
para éla, tal foi a intensidade e 
fundo pezar que nos causou. Era 

  

a verdade esmagadora. Joaquim 
Rei Neto deixára de existir é com 
êle as belas qualidades que pos- 
suia, e entre todas a notavel inque- 
brantibilidade do seu caracter a de- 
dicação sem limites pelo seu ami- 
go e-pelo seu ideal—que sempre 
serviu com a maior abnegação. Já 
doente, partilhou das penosas vi- 
gilias que durante noutes consecu- 
tivas fôra preciso fazer, sem um 
queixume, sem um desfalecimento, 
sempre pronto, dedicado e pontual 
no seu posto, no seu logar. 
-Arrebáta-o a morte cêdo, em 

plena vida e tanto mais doloroso 
êsse (ristissimo acontecimento, 

O seu funeral foi a mais elo- 
quente 'demonstração de quanto 
Joaquim Rei Neto era querido de 
todos os seus concidadãos e corre- 
ligionarios, tendo a êle acorrido, 
no sabádo de tarde, grande nume- 
ro de amigos tanto désta cidade 
como de Arada, onde habitáva, e 
cireunvisinhanças. 

Foi imponente êsse triste cor- 
tejo em que tambem se encor- 
poráram a Banda dos Bombei- 
ros Voluntários e representantes 
de diferentes colectividades politi- 
cas, como Centro Republicano de 
Aveiro, Centro Democratico de Ara- 
da, Grupo de Defêsa da Republi- 
ca, comissões paroquiaes, de Avei- 
ro e Arada, etc., etc. 

Durante o trajecto para o ce- 
mitério, que foi-longo, organisa- 
ram-se os seguintes turnos para 
segurarem as estremidades da ban- 

O grito do futuro 

Vivam 05 ' 3" “ESCrOCS 
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Não nos surpreenderam os 
motivos de queixa, por abuso 
de liberdade de imprensa, diz 
ele, com que o sr. Manuel Pe- 
reira da Cruz justifica a sua 
petição de queréla contra nós! 

Não nos surpreendeu, es- 
pecialmente por que eles são 
mais uma nitida e carateris- 
tica demonstração do cinismo 
que abunda na tipica indivi- 
dualidade do famoso tenente 
medico miliciano e delegado 
de saude, como ele se inculca 
no requerimento ao sr. Juiz 
de Direito! 

Afirmar que nós o injuriá- 
mos e difamámos é o cumulo, 

sem duvida, duma audaciosa 
alteração da verdade rigoro- 
sa dos factos, que a ninguem 
por cérto passará despercebi- 
da. 

Sem vislumbre de receio 
de fazer a prova completa de 
quanto aqui temos referido, 
manda,todavia, a narrativa in- 
suspeita dos factos que deles 
se restabeleça toda a verdade, 
pura e simples. 

Por mais de uma vez o te- 
mos dito mas indispensavel é 
que dê novo se repita para 
que bem a descoberto fique 
a desfaçatez do triste proto- 
gonista désta jgnominiosa co- 
média, representáda em Ávei- 
ro e postada em Lisboa, por 
quem todavia não aparece, 
para que evidentemente se 
não emporcalhe no desastro- 
so desempenho e inutil taré- 
fa de querer convencer o pú- 
blico de que quanto os artis- 
tas dizem, lhes vai de facto 
na alma, traduzindo a verda- 

de limpida das cousas. 
O público pateia, o públi- 

co conhece os actores e auto- 
res da péça eainda que nes- 
te ultimo quadro de fingida 
revolta contra a dignidade 
ofendida dos infelizes come- 
diantes, estes procuram arran- 
car aplausos, e a assistencia 
continua pateiando porque 
não vê o quadro completo, 
faltando para o-seu remate os 
oficiais que constituíram a 
junta militar inspecionadôra 
que, em Ilhavo, a 2 de Agos-| 
to ultimo, ficou de posse de 
documentos assinádos pelos 
declarantes nos quais afirmá- 
vam. as bases com que con- 
tratáram a sua isenção do 
serviço militar com o medico | 
miliciano Manuel Pereira da, 
Cruz. 

Esses, ilustres actores, é 
que são os caluniadores que 
estão no primeiro plano e de- 

  
figurávam egualmente corôas de 
flores artificiaes oferecidas por os, 
pais e irmãos de Joaquim Neto, | 
pelas sr.** D. Idalinda e Pompilia 
Martins, Alberto Souto, Joaquim 
Fernandes Martins, Centro Demo- 
cratico de Arada, e um grupo de 
carbonarios de Aveiro: 

1 

Adelino Costa, Pereira Mélo, Aires 
Luis Pereira e Joaquim Fernandes Mar” 
tins. 

2º 

Antonio da Rocha Martins, José Nu- 
nes da Ana, Amandio Ribeiro da Rocha 
e Manuel Gonçálves de Oliveira. 

3.º 

Manuel Vieira Mostardinha, Anto- 
nio Francisoo do Bem, Artur Amador e 
Manuel Borralho. 

4o 

Manuel Razoilo, José Rodrigues Je- 
ronimo, Antonio Martins é Manuel Maia 
da Fonte. 

õ. 

João Pereira Pinheiro, Manuel Mor- 
gado, Manuel Borralho Junior e Joa- 
quim Dias Batista. 

6 

Emilio Peixinho, Francisco Moreirar 
José Migueis Picado e Francisco de Oli- 
veira, 

Te     deira do Centro de Arada com que | 
o ataude ia coberto e sobre o qual 

  
Dr. André dos Reis, Joaquim F, Fo-, 

lix, José de Pinho e João Gamélas, ! 

pois, nós, que conhecedôres 
da repugnantissima tramoia, 
então documentáda, por nos- 
sa parte obtivémos novas pro- 
vas, concludentes e indiscu- 
tiveis, confirmando as outras 
na posse da junta medica e 
denunciando mais proêsas, 
que decididamente justificá- 
vam e corroborávam aquelas! 

Não foi pois completo o 
gesto que iniciou o grande 
medico que tem feito da sua 
vida um vsacerdocio, levando 
apenas, como é o costume, reis 
508000 a qualquer patéta que 
se permitia ir no embrulho 
daquele canto de sereia... 
barbuda. 

O sr. Manuel Pereira da 
Cruz devia em primeiro lo- 
gar requerer contra os medi- 
cos militares de infanteria 28 
drs. Evaristo Geral e Arman- 
do de Macedo, o capelão do 
mesmo regimento, que-era se- 
cretário da junta e o respe- 
ctivo sargento, a competente 
queréla por difamação e inju- 
ria e depois nós, que no caso 
presente, fômos, na imprensa, 
os propagadôres e apregoa- 
dóres déssa calunia e difama- 
ção. 

Evidentemente o brio e a 
dignidade ofendidas do sr. 
Manuel Pereira da Cruz não 
se deviam limitar a exclusiva- 
mente nos pedir contas do 
quanto dissémos, dizêmos e 
dirêmos. 

Comnôsco, no banco dos 
réus, deviam enfileirar quan- 
tos concorreram pára maeu- 
lar aquele nobilissimo caracter, 
que não só como cidadão, 
mas como funcionário e che- 
fe de familia tão alevantádos 
exemplos de civismo e de res- 
peito vem patenteando... 

Não sômos nós que o dizê- 
mos: todos os habitantes dós- 
ta linda terra de sobejo co- 
nhecem a alevantáda nobrêsa 
de sentimentos que neste 
campo de acção tem eviden- 
ciádo aquele cavalheiro. 

Bem justa é a protecção e 
defêsa que por ele tomam os 
seus parentes e nisso vai bem 
definido o aplauso que o seu 
amôr ao lar doméstico, lhes 
meréce. 

Não fômos pois os primei- 
ros que difamámos e injuriá- 
mos aquele homem politico; 
houve quem primeiro do que 
nós o fizésse e não se com- 
preende como sobre a nossa) 
cabeça cáia, em exclusivo, os 
raios de excomunhão, daque- 
lé Jupiter tonante!... 

  

Era quasi noite quando o cor- 
po de Joaquim Rei Néto deu en- 
trada na sua ultima jazida, O dr. = 
André Reis, José de Pinho, J. Fe- 
lixe Arnaldo Ribeiro, em pala- 
vras repassadas da mais intensa 
saudade, dizem-lhe o ultimo adeus, 
depois do que todos se retiram de- 
plorando ainda a sorte do desdi- 
toso rapaz tão prematuramente 
roubado ao convivio de quantos o 
estimávam e por êle nutriam sim- 
patia, 

* 

padre Jorge 
  

Com geral sentimento foi rece- 
bida tambem pela cidade a triste 
nova do falecimento do padre Jor- 
ge de Pinho Vinagre, desenlace 
que ninguem previa, ainda que o 
seu estado de saude inspirasse al- 
guns cuidados. Poucos dias-—qua- 
tro ou cinco-—antes do lutuoso 
acontecimento trocávamos com 0 
bom do padre Jorge, que saía da 
egreja de 8. Gonçalo, onde resava 
ultimamente missa, a nossa sauda- 
ção, e mal diriamos;que seria éssa 
a ultima vez que lhe falávamos. 
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Filho de Aveiro, para aqui veiu 
depois de ordenado. Feito profes- 
sor primario oficial numerosos in- 
dividuos em sucessivas gerações 
com êle aprenderam o A B €. 

Apaixonado musico,foi por mui- 
to tempo" regente da filarmonica 
Aveirense com quem dispendeu, não 
só os seus melhores esforços, mas 
ainda bastante dinheiro, áparte des- 
gostos,contrariedades e ingratidões 
em barda. 

Bondoso e afavel, os pouco es- 
crupulosos abusaram déssas quali- 
dades, explorando-o a seu modo e 
em seu proveito, com gráve pre- 
juizo dos seus haveres que pela 
sua ultima vontade foram legados 
a seus irmãos & sobrinhos. 

O padre Jorge era um ecle- 
siastico popular e simpático e não 
deixou de ser o cura pontual e mo- 

- desto na sua capelania de Vilar 
onde largos anos serviu com toda 
a dedicação e sem outras ambi- 
ções até que a proximidade da mor- 
te disso o impediu. y 

Um sofrimento cardiaco supri- 
miu-lhe a existencia aos TO anos 
de edade. 

As suas qualidades, a lhaneza 
do seu trato e a bondade do seu 
coração formam, sem duvida, um 
pedestal que por muitissimo tem- 
po perpetuará o seu nome e a sua 
memoria. 

* 
a * 

Faleceu em Coimbra o pae do 
nosso considerado amigo e redactor 
da Portugueza, sr. tenente Costa 
Cabral, tendo tambem deixado de 
existir nésta cidade a mãe do nos- 
so velho amigo Manes Nogueira e 
ainda a menina Maria do Céu Gra- 
mélas que a morte tão cêdo e tão 
dolorosamente de entre a sua fa- 
milia e quantos apreciavam as suas 
qualidades, arrebatou 

s familias enlutadas apresen- 
tâmos a expressão muito sincéra 
do nosso profundo pezer. 

EE ng 

Questão de águas 

No juizo de direito désta comarca, 
foi na última terça-feira proferida sen- 
tença final num pleito assás importante 
e referente ás aguas da Prêsa, de Ilha- 
vo, questão ssa que muito interessava 
os póvos daquêle concelho visinho. | 

As alegações finais apresentadas ali 
pelo nosso correligionário e amigo dr.d 
André dos Rais, advogado dos réus, são 
um trabalho de muito valor jurilico que 
tem sido apreciado, com louvur, por to- 
dos os profissionais. j 

A sentença julgou a acção improce- 
dente, motivo porque jubilosamente fe- 
licitâmos André dos Reis. 

aee — — 

Serviço de administração 
Mandámos á cobrança 

pelo córreio, uns, o por in- 
termédio de obsequiosos 
amigos nossos, outros, 08 
recibos de “O Democra- 
ta,, vencidos ou prestes 
avencerem-se, do que dá- 
mos conta a05 nossos pre- 
sados assinantes rogan- 
do-lhes a finêsa do seu 
bom acolhimento afim de 
nos evitárem novas des- 
pésas e podermos trazer 
em dia a escrituração do 
nal. 

a "4 

No Congo Bélga, Pa- 
rá e Manáus estão respe- 
ctivamente encarregados de rece- 
ber as assinaturas que lá possuimos, 
os srs. Henrique Ma- 
dail, «J. J. Nunes da 
Silva e .João Simões 
Amaro Junior, devendo 
os assinantes das outras partes do 
tltramar, onde ainda não temos 
pessoa idonea-que nos represente, 
mandar as importancias directa- 
mente a esta redacção, o que des- 
de já muito agradecêmos. 

— na EO Ds 

Sélos retirados 
da circulação 

A contar do dia 1 do proximo mês 
de março serão retirados da cirenlação 
os sôlos e outras formulas de franquia 
que tenham a sobrecarga Republica. 

Será comtudo válido o emprego dês- 
tes sêlos até ao fim do dito mez de mar- 
go, podendo trocarem-se nas respectivas 
repartições do Estado até 30 de maio 
proximo. 

Nêstes ateliers executam- 
0» se com toda a perfeição e rapi- 

dez os artigos inorentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão É% 
todas as encomendas que lhes 
fôrem pedidas para a provincia 

(» para o que enviarão os respe- 
ctivos figurinos tanto para a eg- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes É 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
E3 los Alberto, n.º 685-PORTO, 

DBODOGDODODD 

UMA TORPESA 
Referimos na semana finda 

o que á volta do nome do di- 
rector deste jornal se passáva 
em Ilhavo, onde o sr. Pereira 
da Cruz esteve, levádo pelo 
seu espirito de vingança,aque- 
rer insinuar actos, que aquele 
nunca praticou, defeitos que 
só tendo a correr-lhenas veias 
sangue igual ao desse medico 
supinamente aváro e sem es- 
crupulos, sería suscétivel de 
ter adquirido, mas que exa- 
tamente por isso se não dar, 

póde, de viseira erguida, con- 
fundir os seus detratores, des- 
fazer em nada a calunia in- 
tegráda na pessoa do sr. Pe- 
reira da Cruz, ao vêl-a desa- 
brochar nos lábios de tão imo- 
ral como desvergonhada crea- 
tura. 

Nós bem sabêmos onde o 
tenente miliciano quer che- 
gar, o que ele pretende, as 
conclusões que deseja os ou- 
tros tirem. Engana-se, porém, 
redondamente o falso demo- 
cratico que à Republica ade- 
rífu unica e exclusivamente 
para continuar explorando os 
papalvos com a mesma sem- 
cerimonia com que os sugáva 
antes do 5 de Outubro. En- 
gana-se e hade um dia con- 
vencer-se de que muito tole- 
rantes fômos nós porque o 
não desmascarámos ha mais 
tempo. 

Invente o sr. Pereira da 
Cruz o que quizér, insinúe, 
despeje mesmo toda a bilís, 
em que se transformou, sobre 
a nossa cabeça, que nem as- 
sim conseguirá dominar-nos 
tão seguros estâmos da razão 
que nos assiste como coope- 
radores modéstos da grande 
obra de remodelação nacio- 
nal. 

Baldádos passos fôram, 
pois, os do emérito tranga- 
lhadânças em ir a Ilhavo com 
pretenções de, contra nós, mal 
dispôr os habitantes da labo- 
riosa vila, alguns dos quais 
nos teem de julgar ámanhã. 
Porque, mais que não fôra, 
os documentos que vâmos re- 
produzir teem de marcar O 
devido crédito em que dévem 
ser considerádas as falsas ar- 
guições do medico burlista. 

Leiam-os: 

Ew.Mº Sr. Antonio Maria Beja da 
Silva, dignissimo comissário de 
policia 

Meu presado amigo 

Constando-me que o tenente me- 
dico miliciano dr. Manuel Pereira 
da Cruz fôra um dia destes a 
Hhavo e lá falou com alguem a 
proposito dum assalto ha dois anos 
feito a uma rolêta que funcionáva 
na praia da Costa Nova, assalto 
que, ao que paréce, esse individuo, 
que o Democrata tem acusado de 
ser um eseroc, pretende atribuir a 
uma denuncia Pita por mim, par- 
ticularmente, rogo-lhe a finêsa de, 
ácerca do exposto, dizer se por- 
ventura tive alguma intervenção 
directa nesse caso a não ser o que 
escrevi e que por éssa ocasião veio 
publicádo no jornal que sob a mi- 
nha direegão se publica nésta ci- 

Idade, 
Pedindo-lhe me autorise a fa- 

zer da sua resposta ie uso que en- 
tender e agradecendo antecipada- 
mente muis este favor, subscrevo- 
me com-a maior consideração 

De-V. Ew.* 

At Ven. e Obrig.? 

Aveiro, 5—2-913, 

|. Arnaldo Ribeiro 

Mustre director do 
meu presado amigo 

Democrata e 

De pé no estribo para sair dés- 
ta cidade e deste distrito onde tive 
a ventura de encontrar fartas de- 
dicações, entre as quais tenho bem 
registada a do coerente e intransi- 
gente republicano Arnaldo Ribeiro, 
venho, de fugida, responder á vos- 
sa carta datada de hoje cujo as-   |sunto me causou surprêsa, 

' E absolutamente inexacto que 

de vós me viésse a noticia que de- 
terminou a tomáda da rolêta na 
Costa Nova na noite de 6 de Se- 
tembro de 1911. 
"O facto de ali se jogar foi-me 
reveládo por uma entidade oficial 
poucas horas antes de se proceder 
ú apreensão. 

Bis o que sobre o assunto pos- 
so dizer-vos e a que dareis'o uso 
que entenderdes. 

Reiterando-vos os protéstos da 
minha estima, subscrevo-me 

Vosso amigo cérto 

Aveiro, 5—2-913. 

Beja da Silva 

Quanto ao résto, isto é, so- 
bre o destino dado ao dinhei- 
ro que cresceu dos festejos do 
ano findo, na Costa Nova, e 
de cuja comissão o nosso di- 
rector fez parte, como tesou- 
reiro, o diário lisbonense O 
Mundo, no seu numero de 13 
de Outubro, 2.º pagina, en- 
carrega-se de dizer o que 
mandáva a verdade se dissés- 
se, nas seguintes linhas : 

Aviação 

A subscrição do Mundo 

Saldo da comissão que 
promoveu as festas na 
praia da Costa Nova 
em 23 de Setembro ul- 
timo, comissão compos- 
ta pelos srs. dr. Sa- 
muel Maia, dr. Ma- 
nuel Alegre, Arnaldo 
Ribeiro, dr. Simão Jo- 
sé, dr, Joaquim Silvei- 
ra, José de Pinho, An- 
tonio Agra, José Vaz, 
Joaquim Faulo e dr. 
Eduardo Moura (en- 
tregue em 5 do corren- 
BO) poip uno Tistiça 

E aqui está o que o sr. Pe- 
reira da Cruz conseguiu, me- 
tendo-se a difamar-nos, nós 
que eternamente o havêémos 
de trazer amarrádo ao pelou- 
rinho não só das suas mistifi- 
cantes convicções como ain- 
da dos crimes cuja retum- 
bancia tão tristemente o teem 
celebrisádo. 

NOTAS DA CARTEIRA 

Depois de alguns mezes de des- 
canço na sua casa de Verdemilho, 
embarcou no sabado, em Lisboa, 
com destino a Manáus, o nosso ami- 
go Antonio Dias Pereira Junior, 
que naquéla cidade brazileira é s0- 
cio duma importante casa comer- 
cial, 

Acompanha-o um dos seus ir- 
mdos, contando Dias Pereira estar 
de volta dentro em bréve. 

Que tenham uma feliz viagem 
e a sorte os não desampare, é o que 
sincéramente dhes desejâmos. 

== Consorciou-se no meado da 
semana finda com a nossa gentil pa- 
tricia D. Diolinda Duarte o sr. 
Manuel Martins Soares, ha pouco 
chegádo do ultramar. 

A noiva é uma interessante e 
prendada menina, que conhecemos 
desde creança e a quem por isso 
augurâmos wm futuro cheio de ven- 
turas pelas excelentes qualidades 
de que é dotada. 

== Esteve em Aveiro dando-nos 
o prazer da sua visita, o nosso mui- 
to presado amigo Antonio Lopes 

- Mateus, digno capitão de infante- 
ria 14. 

Regressou já a Vizeu onde tem 
Jfixada residencia. 

== Pizéram na terça-feira anos 
o nosso presado conterrâneo, sr. 
dr, Joaquim de Mélo Freitas e o 
aplicádo aluno do liceu désta cida- 
de, Francisco Manuel Simões, filho 
querido do excelente amigo do De- 
mocrata, Acacio Simões. 

= No dia 8 foi registádo civil- 
mente na Conservatoria désta cida- 
de, o primogénito do nosso amigo 
Antonio Felizardo « de sua esposa 
a sr* D. Mécia Pinto de Barros 
Miranda, que recebeu omome de 
Afonso de Barros Miranda Simão. 

Testemunharam o acto o gr. dr. 
Simão José, delegado do Procu- 
rador da Republica em Fornos de 
Algodres, representado pelo sr. 
João Pinto de Miranda, avô do 
neófito easr* D. Maria Regina 
de Barros Miranda, tia materna. 

== Em Nhavo registou-se tam- 
bem, ha dias, o filhinho mais novo 
do sr, Amadeu Modail, paranim- 
fando o er; dr. Joaquim Machado 
da Silva e sua esposa. 
——— Sense — 
Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 

nos avisem sempre 
que mudem de resi-   A vida do sr. Pereira da 

Cruz !... Que miséria! Que) 
nôjo! Que coisa tão profun-' 
damente repugnante! 

dencia afim de que-o 

jornal se não extra» 

vie e portanto o não 
deixem de receber. 

  

SANE 

Não venho chicotear ninguem, 
ainda que motivos tenha de sóbra, 
mas auxiliar 0.sr. Nunes da Silva, 
secretário da camara deste conce- 
lho, e os seus apaniguádos a fazer 
a obra de saneamento moral que, 
com tanto sacrificio, mostram le- 
var a cabo a bem do desenvolvi- 
mento dos ideais republicanos, a 
favor do progresso do nosso al- 
quebrádo país. 

Como medico e habituádo a 
proceder em todos os movimentos 
operatórios com. a desinfecção que 
a ciencia ordéna, tenho por dever 
profissional passar em revista Os 
jovens santadôres, examinando- 
lhes as prégas do fato e os sulcos 
unguinais das mãos onde pódem 
levar o germen de novas infe- 
cções, tornando inutil o trabalho 
feito e afugentando da seriedade 
os habitantes analfabétos deste 
serrano torrão. Quem visse um 
operador proceder a uma cezaria- 
na de unhas sujas e com a blusa 
manchada de salpicos de pús, ou 
não acreditava que se preparasse 
para fazer a melindrosa operação 
ou não o tomaria por um medico 
esse homem que de apenas aparen- 
cias se enfarpélou. Julgaria-—e com 
fundâda razão—que um tamanquei- 
rose arvorou, para troçar da huma- 
nidade, em operador, ou que um 
doido, fugido das vigilancias dos 
manicomios, se preparava para 
extinguir a sociedade, saciando, no 
seu pseudo perseguidor, as iras do 
desequilibrado organismo. 

E' preciso, pois, para que o 
trabalho de saneamento. seja leva- 
do a sério pelos nossos conterra- 
neos e para que todas as probabi- 
lidades—e mesmo algumas -certê- 
sas—de bom exito sejam de espe- 
rar, que procedâmos á desinfecção 
das nossas pessoas, dos nossos 
costumes. 

Mas isto só não basta; é pre-   
ANDO 

——— — === — 

Dignidade e responsabilidade 
por uns esbanjadôres interesseiros, 
conspurcando o que está limpo 
para depois apontar mais traba- 
lho, Não; não devêmos proceder 
assim, porque é trabalho inutil e 
dispendioso e porque póde-nos 
Facontecer—como de casos a cien- 
cia fala — que conspurcado um 
objéto, um elemento social, já 
dele não se possa fazer uso por 
mais rigorosos e repetidos que se- 
jam os procéssos de desinfecção. 
O que está limpo deixa-se estar, 
porque os desinfétantes deixam 
quasi sempre vestigios da sua 
passagem, ainda que não sejam 
senão os arômas repugnantes para 
quem não está" habituádo ao seu 
contacto, 

E se, ao findar o saneamento, 
elementos houver que a ciência, 
com dados seguros, aponte como 
perigosos ainda, devemos, para 
merecer com toda a justiça, o pré- 
mio de consolação dos nossos sa- 
crifícios, lançá-los ao fogo purifi- 
cadôr do poder judicial, que tão 
dignos representantes tem nésta 
comarca, Bem sei que o sr. Nu- 
nes não concorda com ésta digni- 
dade de representação, porque 
não julga esses magistrados res- 
peitadores da lei e da moralidade: 
São modos de vêr e observar, a 
que não é extranha a simpatia de 
uma esperança prometida ou anti- 
patia dum despeito. São fraquezas 
dos seres vivos, que teem por pris- 
ma da sentimentalidade um egois- 
mo ignorante e atrevido. 

Mas seja o que fôr, o que é 
necessário e indispensavel é que “o 
remate dos nossos trabalhos de 
saneamento seja éssa destruição. 
E” amarga, todos nós o sabêmos, 
mas quando o bem geral a recla- 
ma, coração dos operadores deve 
fechar-se a esses queixumes. E' ser 
se carrasco por amôr á sociedade 
que se amofina entre as mandibu-   ciso tambem que não passemos 

  

las do tradicional parasitarismo. 

E' matar para ganhar vida. 
* * 

* 

Descrita em vôo rapido ésta 
pequena ante-camara de operador, 
vou abrir caminho néssa escura e 
ensilváda senda onde a luz da 
verdade ainda não brilhou e a se- 
renidade dos espiritos sádios não 
rasga o manto das suas convi- 
cções, emquanto os srs. Silvas não 
conseguirem, por intermédio do 
seu amado mestre, magistrados 
judiciais feitos 4 imagem e seme- 
lhança dos dótes inteletuais do sr. 
Nunes. Vamos principiar a 
expôr algumas provas que temos 
em nosso poder, apesar da auto- 
ridade super omnia do sr, secre- 
tário desmentir a sua existencia, 
São provas que nada valem por- 
que insignificantes são os seus 
possuidores, mas que ao menos 
teem a bôa qualidade de existir e 
a grande fórga de paterni- 
dade. Estão muito longe de poder 
rivalisar com os argumentos e 
provas do sr. Nunes da Silva, que 
ainda não principiou a falar com 
a verdade, só com a verdade. Quan- 
do raiar esse momento, as nossas 
pequeninas provas, de mentira in- 
fame apenas feitas, ficarão redu- 
zidas ao pó da nulidade, onde 
se alteaará a figura nobre e 
magestosa do autor dos hoatos, 
empunhando, com a altivez da 
certêsa, a anulação do despacho 
do oficial de deligencias decreta- 
do pela palavra de honra do seu 
divino mestre, sr, dr. Barbosa de 
Magalhães. 

Mas, com o meu peculiar des- 
caramento, sempre me atrevo a 
apresentar éssas migalhas de do- 
cumentação, enfeitadas sómente 
pelas barbas brancas do sr. dr. Cor- 
reia de Lemos e pelo passado di- 
gno e honesto do sincéro republi- 
cano dr, Marques da Costa, de- 
mocratas que bem de pérto lidá- 
ram com o já tão célebre e amea- 
gado despacho, 

Quando o Grupo de Defêsa da 
Republica langou o grito de pro- 
téção ao velho correligionário Ale- 
xandre Ferreira da Costa, para 
unicamente salvar neste meio a 
justiça e a moralidade: das insti- 
tuições portuguêsas e a dignidade 
do velho partido republicano, fui, 
como representante desse grupo, 
incumbido de ir a Lisboa e diri- 
gir-me ao dr. Correia de Lemos, 
então Ministro da Justiça, com o 
fim de lhe expôr os factos que se 
passavam nésta vila e mostrar-lhe 
a pretensão-justa desse grupo de 
republicanos que amam a Repu- 
blica ser um ideal patriótico e não 
como um manancial de interesses 
individuais. 

Com a alegria que dá o cum- 
primento dum dever, fiz me de 
longada até Lisboa e ai cumpri 
as ordens recebidas, O sr, minis- 
tro viu a pretensão, ouviu a mi- 
nha descrição, e a sua alma inte- 
igente — talvez feita da mentira 
infame-—espreitando por entre as 
veneradas e honradas barbas me 
declarou que a justiça, a razão e 
a honestidade estavam do nosso 
lado; mas que para não alimentar 
discordias entre correligionários, 
ia, indicando o meu nome, escre- 
ver ao Fernão de Lencastre nar- 
rando-lhe o nosso desejo e pedin- 
do-lhe à sua opinião como autori- 
dade administrativa e como repre- 
sentante do grupo do sr, Nunes, 
Concordei e dei plena liberdade 
de usar o meu nome, 

Voltei a ésta vila e passados 
dias telegrafei ao sr. dr, Correia de 
Lemos, perguntando-lhe pela de- 
cisão tomada. Por carta, que 
anunciáda me foi por telegrama, 
me disse que o sr. Fernão de Len- 
castre havia concordado com a 
justiça da nomeação de Alexan- 
dre, mas que pedia que o despa- 
cho não setizésse sem vagar 0 logar 
do oficial Alberto, para ao mesmo 
tempo se fizéssem os despachos 
patrocinádos pelos dois grupos. 

Ao ter conhecimento déssa 
carta o Grupo Defésa da Repu- 
blica preparou todos os documen- 
tos e de novo me enviou a Lisboa 
com diréção ao Ministro da Jus- 
tiça. Obedeci, partindo para a ca- 
pital, onds cheguei quando já es- 
tava demissionário o ultimo minis- 
tério. Como nada podia então 're- 
solver-se, aproveitei a ocasião e 
dirigi-me ao Directorio do Partido 
Republicano a cujo secretário nar- 
rei tudo o que se passava neste 
concelho. Luiz Filipe da Mata, 
pelo confronto das declarações por 
mim feitas e pelo dr. Barbosa de 
Magalhaes, achou conveniente ha- 
ver uma conferencia entre nós 
tres, Acordei no seu alvitre e a 
conferencia realison-se nesse dia e 
no Directorio ás 21 horas e tal. 

No decorrer da discussão tive 
ensejo de saber que o dr. Barbo- 
sa de Magalhães era. oficial supe- 
rior do grupo Silva e que o des- 
pacho do Alexandre não se fazia,   porque o logar do 1,º oficio désta 

comarca estava destinádo para o 
cunhado do secretário da câmara. 
Vi então claramente o que nós já 
haviâmos descortinádo—o empe- 
nho do adiamento era para dar 
o logar do 1.º ofício a quem de 
justiça não pertencia. A carta que 
recebeu o dr. Correia de Lemos, 
traduz uma confissão da verdade 
para ocultar um vergonhoso lô- 
gro. 

Em vez de desfalecer, lançan- 
do ao impossivel a pretensão nos- 
sa, senti reviver dentro de mim a 
inergia para à luta, animado pela 
esperança e fé no programa do 
Partido Republicano = convicto de 
que a justiça havia de triunfar. E 
assim preparádo precurei o depu- 
tado dr, Marques da Costa e fiz 
lhe siente do que se passava. Com 
éssa alma de verdadeiro apostolo 
dum ideal me declarou que o des- 
pacho se fazia, porque a Republi- 
ca tinha por obrigação cumprir as 
suas mais belas proméssas—Jus- 
tiça e moralidade. 

Descansei sobre a proméssa de 
este velho e sincéro correligioná- 
rio e divaguei tranquilo pela Lis- 
bia, recreande a minha curiosida- 
de de provinciano até 4 hora da 
partida do rapido. 

De novo em Oliveira de Aze- 
meis, aqui permaneci 0 tempo su- 
ficiente para as apresentações do 
actual ministério. Passado esse 
tempo, parti mais uma vez para 
Lisboa levando comigo todos os 
documentos necessários. Procurei, 
claro está, o deputado dr,. Mar- 
ques da Costa e no dia seguinte 
com ele dava antrada no Ministé- 
rio da Justiça, onde ficáram os 
documentos e donde trouxe à cer 
têza de que a Republica não é 
uma creada dum homem que abra- 
gou só depois de vitoriosa, mas 
sim a realidade duma aspiração 
que longos anos fez trabalhar e 
sofrer dedicados portuguêses. 

A trasbordar de alegria parti 
para junto dos meus companhei- 
ros. Dias depois os jornais davam 
a noticia do despacho de Alexan- 
dre. Estava cumprida. a promés- 
sa, satisfeita a justiça, espesinhá- 
do o favoritismo, vitoriosa a mo- 
ralidade, 

Ao saber da derrota, o sr. 
Nunes telegrafou para Lisboa, di- 
zendo que o despacho tinha sido 
um negocio e reclamando do seu 
chefe a anulação! Esse telegrama 
foi lido no Ministério da Justiça, 
mas não foi atendido, porque a 
verdade teve defensores e amigos. 

* * + 

Depois désta sucinta descrição, 
que com certêsa não é desmenti- 
da pelos sincéros republicanos a 
que me reporto, o leitor vê as in- 
coerencias dos srs. Silvas e apal- 
pa com segurança o sr. Nunes 
como autor dos boatos. 

Mais provas temos para corro- 
borar o que afirmei, como seja a 
conversa havida entre o sr. Nu- 
nes e o deputado dr. Marques da 
Costa a quando da posse do actual 
governador civil de Aveiro, mas 
ficarão para os numeros seguin- 
tes. Hoje queria referir-me ainda 
ás locais do Radical respeitantes a 
este assunto; mas como vou longo 
já, apenas me dirijo 4 noticia do 
ultimo numero dessa tribuna do 
sr. secretário sobre uma corres- 
pondencia désta vila para o Jornal 
de Cambra, 

Diz o sr. Nunes que éssa cor- 
respondencia fornece pormenores 
devéras interessantes sobre o des- 
pacho, e como é o mais interessádo 
pela moralidade e justiça e o mais 
animado néssa campanha, não 
a transcreve | 

Como progenitor dos boatos, osr. 
Nunes tinha o dever moral de fa- 
zer a transcrição e como não a 
fez, deixa-nos na contingencia de 
não podermos definir-nos sobre a 
sua hombridade, Magõa-me devé- 
ras éssa atitude, ésta incertêsa, 
porque é grande falta e demonstra 
que-não agasalha com amôr o 
produto das suas entranhas. 

Transereva, sr. Nunes, no 
proximo numero éssa correspon- 
dencia para dar uma prova de 
hombridade, Não pérca a ocasião 
porque talvez outra não terá, e 
as impressões vão-se gravando ca- 
da vez mais com o decorrer do 
tempo, 

Cá fico á espera déssa... ama- 
bilidade de quem se responsabili- 
sa pelo que faz ou escreve. 

ti—2-—913, 

O medico, Lopes de Oliveira 

Vêr quarta 
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0 CASO PEREIRA DA CRUZ 
E A IMPRENSA 
O nosso colega Progresso de 

Alguerubim, voltando a falar 
do que sobre a questão Perei- 
ra da Oruz se tem passado, 
escreve: 

O escandalo 
Pereira da Cruz 

Bem nos pareceu facilidade 
demasiáda à liquidação da sindi- 
cancia que militarmente foi feita 
ao tenente medico miliciano Perei- 
ra da Cruz, no escandalo em que 
este individuo anda implicádo, 
apontando-se como responsavel na 
isenção de mancebos do serviço 
do exercito a 505000 reis cada 
um e que, vai para seis mezes, 0 
jornal O Democrata não tem aban- 
donado com uma tenacidade e 
energia dignas de registo. 

Achâmos facilidade demasiáda, 
repetimos, pois emquanto na im- 
prensa apareciam documentos in- 
discutivelmente comprovativos da- 
quéla burla, além do testemunho 
de oficiais acima de toda a suspei- 
ta, que constituam a junta de 
inspecção medica e que descobri- 
ram esse triste jogo pela propria 
confissão de varios mancebos ins- 
pecionádos, encerrava-se o pro- 
césso instaurádo com o parecer de 
que: deveria ser arquivado por 
falta de provas!!! 

Esse resultádo, porém, que 
ofendeu o mais insignificante res- 
peito pela justiça e pelo regimen, 
resultou que um ilustre deputado, 
alheio por completo a coteries pro: 
técionistas da pratica de actos 
passádos, que só o regimen morto 
poderia tolerar, revoltando-se con- 
try o que sobre o escandalo se 
estava passando e alem de reque- 
rer cópia do procésso, instou pela 
revisão do mesmo, pedido a que o 
ministro acedeu especialmente por- 
que a declaração ministerial, lida 
no parlamento pelo. presidente do 
conselho, não podia permitir ou- 
tro resultádo. 

Vai, pois, ser revisto esse pro- 
cósso e o resultádo de tal revisão 
está previsto e assegurádo ! 

Nem podia deixar de ser! 
Por honra da moralidade do 

regimen, justiça das instituições 
e dignidade do govêrno, que tem 
a obrigação de cumprir a sua pa- 
lavra, a justiça hade ser feita, 
completa, absoluta, concludente. 

Não nos faltarfa mais nada se, 
depois de preparáda a inocencia 
ad hoc de determinados individuos 
em todas as condições de sérem 
réus, estes, absolvidos, se transfor- 
massem em juizes, como no caso 
presente se pretendia fazer ||| 

Esses tempos morreram e não 
voltarão mais... por honra de 
todos e nomeádamente por honra 
da Republica ! 

——=— 

Pela primeira vez, tambem 
o Povo de Basto, esclarecido 
confrade de Celorico de Bas- 
to, alude nestes termos ao 
nosso protésto : 7 

Uma campanha 
de moralidade 

O Democrata é um enérgico e 
bem redigido semanário que se 
pubtica em Aveiro e que ha largo 
tempo vem sustentando uma mo- 
ralisadora campanha contra o te- 
nente médico Cruz, acusando-o de 
receber dinheiro para isentar man- 
cebos do serviço militar e publi- 
cando documentos comprovativos, 

Numa sindicancia efectuada 
ácerca de tão graves factos, pare- 
ce ter-se deixado de colher provas 
de tais irregularidades, de fórma 
que o homensinho ficou radiante e 
o processo arquivado. Agora, e 
porque o Democrata tem continua- 
do resolutamente as suas acusa- 
ções, vai o arguido chama-lo aos 
tribunais. 

Vamos a vêr o desfecho que a 
justiça põe no caso que é da maior 
importancia moral e que o bri- 
lhante colega tem tratado com a 
dedicação de quem serve a causa 
da verdade, 

CORRESPONDENCIAS 
Oacia, 6 

Um caso grave—Ão gr, admi- 
nistrador do concelho 

* (Retardada) 

Nésta freguezia deu-se na quar- 
ta-feira p. p. um caso que ia ten- 
do gráves consequencias. 

“Tres individuos de Sarrazola, 
o Quintaneiro Grande, o Trovão e 

Vouga, numa sua propriedade, dois ' 
pobres miseraveis, ambos de Vila-, 
rinho, désta freguezia, a apanhar, 
uns páus secos para o lume, 
perseguiram-nos até que agarran- 
o-0s, os maltrataram desapieda- 

damente com pancadas, e, depois 
de os ferirem gravemente, chegan- 
do á requintada malvadez de amar- 
rarem um dêles com uma corda, 
atirando-o á agua e levando-o a 
boiar, amarrado a uma bateira, 
tentando assim dar-lhe uma morte 
afrontosa e horrivel, o que se evitou, 
por acudir povo, homens e mulhe- 
res, em bateiras, que livraram de 
morte cruel o pobre desgraçadi- 
nho, encharcado de agua gelada 
tiritando de frio e de dores, a pon- 
to de fazer comover todos quantos 
presenciaram tão triste espectacu- 
lo. Nêsse momento compareceram 
os cabos de Vilarinho, autoridades 
locaes, que prenderam os selva- 
gens, livrando-os da ira popular, 
pois que o povo queria fazer jus- 
tiça por suas mãos linchando-os 
(antes o fizéssem), e depois, acom- 
panhados pelos cabos, debaixo de 
prisão, foram entregues ao sr. re- 
gedor, que com grande espanto de 
todos, lhes deu liberdade, ficando im- 
punes e livres os autores de tão re- 
pugnante atentado. 

Sr. administrador do concelho 
de Aveiro, pedem-se providencias! 

Justiça, sr. administrador, jus- 
tiça! 

8. 

o 
Idem, 12 

Angelica Dius Alves 

Com a avançada idade de 92 anos, 
faleceu no lugar da Quintã do Lourei- 
ro, a avó do ilustre filho daquela terra, 
o cidadão Manuel Dias Ferreira. 

Era presentemente a pessoa mais 
idosa da freguezia de Cacia, e uma das 
mais aferradas aus costumes tradicio- 
nais. O culto que professava pela inde- 
pendencia pessoal levou-a ao extremo 
de recusar o abrigo das telhas dos fi 
lhos e netos, preferindo viver isolada 
no seu tugurio, junto da sua horta e no 
convivio das suas galinhas. 

Apezar da sna avançada idade ain- 
da se deslocava amparada a um cajado, 
espadelava e amancheava linho e fazia, 
sem auxilio de ninguem, a cosinha para 
si propria. 

Asma marie foi muito sentida na 
Quintão oude via muito estimada, e o 
seu fuscral, pela grande concorrencia 
de pessoas da freguezia e de lóra dela, 
revestiu o caracter duma sincera ho- 
menagem ás suas preclaras virtudes é 
inolvidavel memoria, 

A seus filhos, e em especial o seu 
neto Manuel Dias Perreiry, por quem 
ela tinha particular prediltção, a ex- 
pressão sincera do nosso pôsame. 

q 
Alquerubim, 11 

Faleceu ontem nésta freguezia 
uma menina de'5 anos de edade, 
neta do sr. João Augusto Henri- 
ques de Azevedo, honrado artista. 

Ha precisamente 15 dias que 
lhe faleceu outra menina de 7 anos 
de edade, irmã da que hoje foi de- 
positada no cemiterio, em jazigo 
de familia. Estas duas meninas fo- 
ram nascidas e criadas com os avós. 
Eram filhas do sr. José Miranda 
e Mélo, ausente em Africa, e da 
sr.*D. Maria Adusinda e Castro, Fi- 
ca-lhes só um menino, pequenino 
e muito doente, e vem a morte 
roubar-lhes duas galantese robus- 
tas meninas, que eram o enlevo 
de seus pais, de seus tios e de seus 
avós. 

Foi uma cêna lancinante á saí- 
da do cadaver da menina para o 
cemiterio. A mãe, á janéla da casa, 
que fica ao pé do cemiterio, pare- 
cia louca ! 

O enterro foi muito concorrido, 
e não houve pessoa que podésse 
conter as lagrimas ao ouvir tão 
justificadas queixas duma mãe ex- 
tremosa, que, na maior aflição, la- 
mentava a perda das suas queri- 
das filhas. Que noticia tão triste 
para um pae que, cheio de sauda- 
des, foi para África, a vêr se ga- 
nhava fortuna para aquélas filhi- 
nhas que a morte arrebatou ! 

Aos doridos os nossos pêzames, 

C. 

Advogado 

João Ferreira Gomes, pro- 
fessor efectivo do liceu de 
Aveiro e antigo conego da 
Sé de Vizeu, abriu o seu es- 
critorio de advogado na Rua 
da Revolução, n.º 3, 1.º an 
dar (antiga Avenida Conde 
de Agueda). 

e anti- Aluga-s pa 
do alto da Rua de José Este- 
vam onde esteve instaládo o 
Centro Republicano. 

Tem 13 divisões e páteo. 
outro cujo nome ignorâmos, encon- | Para tratar com o sr. Lima, 
trando nos campos marginaes do   no Mercado. 

O DEMOCRATA 

Descanço nas pharmacias | 
Mappa das que se encon-' 

tram abertas nos dias de do- | 

mingo abaixo designados : 

FEVEREIRO 

DIAS PHARMACIAS 

19 | REIS 

25 | MOURA 

Anuncios 
MADEIRA DE CARVALHO 
Vendem-se 200 arvoros, a 

cortar, na mata da Quinta da 

Baleia, em Cozelhas, a kilo- 
metro e meio de qualquer das 
estações de Coimbra, e com 
estrada macdamisada. 

Trata-se com o proprieta- 
rio J. R. Donato, rua da Moe- 
da, n.º 136, Fabrica de Gélo 
—Coimbra. 

Ao comercio 

Uma casa de vinhos do Por- 
to superiores, deseja contra- 

tar com casa respeitavel dés- 
ta cidade a venda dos seus 
vinhos. 

Dirigir a 

— Rodrigues Pinho — 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

Manuel Viei- 
ez E ra dos Santos 

Negociante 
de cobertores 
e queijo da 

Serra, fornecedor de bacêlos 
americânos das melhores qua- 
lidades. Enchertos e barbádos, 
garantidos. 

Preços sem competencia, 

COSTA DO VALADE 

Trespasse 

José Ferreira Cardoso e 
João Nogueira Simões, parti- 
cipam ao público que tomá- 
ram de trespasse a padaría 
do sr. Antonio Martins Este- 
ves, de Oliveira do Bairro, 
que do dia 15 do corrente em 
diante se ficará designando 
Padaria Oliveirense, sob a ra- 
zão social de Cardoso d O 

Quaesquer pessoas que por- 
ventura se julguem crédôras 
do sr. Antonio Martins Este- 

[ves são convidadas a apre- 
sentar as suas contas até 
áquéla dáta visto como a no- 
va firma se não responsabili- 
sa por nenhuma que lhe seja 
endereçada. 

Oliveira do Bairro, 1 de 
Fevereiro de 1915. à 

Cardoso & O 

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volução, afim de reformarem 
os seus contractos até 5 de 
Março proximo, para não se- 
rem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 14 de fevereiro de 
1912. 

João Mendes da Costa. 

Antonio Lebre 
Diagnostico do Carbunculo ba- 
eterico pela reacção d'Escolis 
Um vol. ilustrado—300 reis 

4 venda nas livrarias. 

VOGOOGGGOGOS   
de padaria 
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Eqitos e g lia 
Pelo Juizo de Direito dés- 

ta comarca e cartorio do es- 
crivão do quarto oficio—F'la- 
mengo se procéssam e cor- 
rem seus fermos uns autos 

de acção especial de divorcio 
em que é autor Manuel Si- 
mões Paredes, casado, lavra 
dor; residente no logar e fre- 
guezia da Palhaça, désta co- 
marca, e ré sua mulher Rosa 
Vieira, costureira, do mesmo 
logar, mas actualmente au- 

sente em parte incerta. À 
acção é proposta com funda- 
mento nos numeros um e cin- 
co do artigo quarto da Lei 
de quatro de Novembro de 
mil novecentos e dez, e para 

isso o autor alega que é legi- 
timamente casado com a ré, 
de cujo matrimonio não exis- 
te filho algum ; 

“Que a ré, com quem o au- 
tor viveu após o casamento 
apenas um ano, é uma mu- 
lher de indignos sentimentos 
pois que, esquecendo a fé 
conjugal, começou, passado 
aquele ano, a entregar-se a 
uns e outros, mantendo rela- 

ções sexuais com varios indi- 
viduos, cometendo o adulté- 
rio com grâve escandalo pú- 
blico; 

Que estes factos são públi- 
cos e notórios e a tal ponto 
desceu a ré na consideração 
de seus conterraneos, que to- 
dos a desprezam ; 

Que a ré, ha mais de tres 
anos, abandonou por comple- 
to o domicilio conjugal, e 
acaba de desaparecer do lo- 
gar aonde até ha pouco havia 
residido, ignorando-se o sem 
paradeiro, constando é sendo 
público e notório que éla fu- 
giu para o estrangeiro, em 
companhia de um de seus 
muitos amantes, um tal Ma- 
nuel Martins ; 

Que nestes termos e no di- 
reito deve a presente acção 
ser julgada procedente e pro 
vada, e consequentemente a 
ré condenáda a vêr decretar 
o divorcio que o autor solici- 
ta, enos selos, custas e procu- 
radoría. 

E em cumprimento do des- 
pacho proferido nos autos 
correm editos de quarenta 
dias, a contar da segunda é 
ultima publicação deste no 
respectivo jornal, chamando 
e citando a referida ré Rosa 
Vieira, para na segunda au- 
diencia deste Juizo, posterior 
ao praso dos editos, vér acu-   

NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 

NEM 
MECHANISMO 

MAIS 
EXCELLENTE 
Do 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO, «O     

| 
sar ésta citação, é aí marcar- 

se-lhe o praso legal para a 
contestação, u seguir até fi- 
nal todos os termos da refe- 
rida acção constituindo advo- 
gado ou escolhendo domicilio 
na séde da comarca sob pena 
de revelia. 

As audiencias deste Juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras de cada sema- 
na não sendo tais dias feriá- 
dos, porque, sendo-o, se fa- 
sem nos imediátos quando 
desimpedidos sempre por dez 
horas, no Tribunal Judicial 
désta comarca sito na Praça 
da Republica désta cidade. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 

1918. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão do 4.º ofício 

João Luis Flamengo.   

Succursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-—Filiaos: 
em libavo, Zraça qa Republica. — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 

Especialidades alimenticias 
para regimen 

Chocolate caveia Cavalo 
Branco, extrato de malte em pó, 
mel de malte, farinhas, Bledine, 

Alpina, Nestle, aveia, arroz, ce- 

vada, massas alimentícias, quali- 
dade ultra, e mais produtos da 

Nutricia de Lisboa á 
venda no estabelecimento de Al. 
berto João Rosa, na rua Direita 
BA. 

Videiras americanas 
Enxertos e barbados das 

castas mais produtivas e re- 
sistentes. Qualidades garanti- 
das e enxertos de pereiras de 
excelentes qualidades. 

Vende Manuel Rodrigues 
Pereira de Carvalho, Aveiro 
—REQUEIXO. 

Pennas com tinta permanente 
A 

150 REIS 
Souto Ratolla 

AVEIRO—Cosatira 

de 

    ALBINO PERALTA ESTRELA 
Negociante de cobertores, queijo, cas- 

tanha e painço, Fornecedor de bacélos 
americânos das melhores qualidades. En- 
chertos e barbádos, garantidos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
GOSTA DO VALADE 

  

economia politica, 
e estenografia. 

As matriculas efectuam- 

e externos.   meradissimo, 
Escola Secundária de Gomerçio 

RUA FORMOSA=PORTO 

Humberto Beça 
Com o curso da administração mili- 

tar, professor d'ensino livre di- 
plomado e publicista 

Curso de Guarda-Livros 
Curso Secundario de Comercio 

Aulas diurnas e noturnas 
Português, francês, inglês, alemão, contabilidade, co- 

mercio (escrituração comercial), geografia, historia, direito, 
ciencias naturais, caligrafia, dietilografia 

Ensino teorico e pratico, sendo o das linguas por pro- 
fessores das proprias nacionalidades. 

se todos os dias das 9 12 ás 3 
da tarde e das 5 ás 11 da noite. 

Pedir programas para a rua do Bomjardim n.º 862. 
Recebe alunos internos, semi-internos 

O tratamento daquéles é especialmente cuidado e es-      
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